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Atividades sugeridas:  
 

1) Aprendendo com as formas da história: 
 
Ao ler a história pela primeira vez para os seus alunos, aproveite para explorar os aspectos 
matemáticos referentes às formas geométricas que aparecem no livro: quadrado, círculo, 
triângulo, trapézio, paralelogramo e pentágono. Para isso, antes de ler algum trecho da 
história em que será dito o nome de uma delas, por exemplo, triângulo, faça 
questionamentos do tipo: 
 
Quem já viu uma figura como essa? 
 
Quem sabe o nome dela? 
 
Há na classe algum lugar onde essa figura apareça? 
 
Quando terminar a discussão volte para o texto e discuta as respostas com as crianças. 
Esse procedimento permite que os alunos mostrem qual o conhecimento que eles têm sobre 
determinada figura e possam com a sua ajuda (pelo uso que você fará do nome da figura) e 
do texto, se apropriar do termo após algum tempo.  
O mesmo procedimento ou outro semelhante pode ser utilizado para as outras formas 
 
2) Dança das figuras: 
 
Proponha aos seus alunos uma brincadeira chamada dança das figuras. No chão, usando 
giz ou fita adesiva colorida, desenhe figuras geométricas grandes: paralelogramo, círculo, 
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triângulo, quadrado, trapézio e pentágono. Diga às crianças que essa é uma brincadeira 
muito parecida com a dança das cadeiras, mas que nela são necessárias tantas crianças 
quanto for o número de figuras desenhadas no chão.  
 
Assim que a música começa a tocar todas as crianças que estão participando da 
brincadeira, começam a andar em volta das figuras. Quando a música parar, cada criança 
entra em uma figura, não sobrando criança. 
  
Nesse momento faça uma pergunta para cada criança. Por exemplo: Qual o nome dessa 
figura? Quem erra sai da brincadeira. A música volta a tocar, mesmo tendo um número de 
crianças menor que o número de figuras. Quando pára, as crianças vão para uma figura em 
que não tenham entrado.  
 
Você pode repetir o questionamento anterior ou se considerar possível, modificá-lo. Por 
exemplo: Quantos lados tem a figura? Quantos cantos (vértices)? O que tem mais, cantos 
(vértices) ou lados? A brincadeira termina quando sobrar apenas uma criança. 
 
Proponha que todos o ajudem a elaborar uma lista com as características das formas 
utilizadas na brincadeira. 
 
 
Uma outra opção é propor as crianças que produzam desenhos sobre a atividade. Abaixo há 
um registro de uma criança de 5 anos para essa brincadeira: 
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1) TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO: DESVENDANDO OS CÓDIGOS  DE 
BARRA 

 
ATIVIDADE DE INVESTIGAÇÃO – DESVENDANDO OS CÓDIGOS DE BARRAS 

 

Observe com atenção as embalagens abaixo. Verifique que todas têm um código de barra 
(neste caso com 13 algarismos). Uma dica: Esse código, que é um dos mais usados no 
Mundo todo, pode ser subdividido em 4 partes: _ _ _    _ _ _ _    _ _ _ _ _    _ . 
 
A primeira parte, com 3 algarismos, a segunda com 4 algarismos, a terceira com 5 
algarismos e a última, com apenas um algarismo que é um dígito de controle. Comparando 
todas as embalagens que mostramos a seguir, você terá condições de descobrir 
informações sobre, pelo menos, as 3 primeiras partes (12 dígitos). Em seguida, faremos 
uma série de perguntas sobre as suas descobertas. 

 

 
Dois produtos da Nestlé, Brasil – Creme de Leite e Barra de Cereais. 

 
 

 
 

Dois produtos da Piraquê, Brasil – Biscoito de Queijo e Biscoito Cream Cracker 
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Um produto Italiano – Azeite de Oliva 

 

 
Dois produtos da Dr. Oetker, Brasil – Fermento em Pó e Pudim Diet 

 

 
Dois produtos da Flashmann Royal – Nabisco, Brasil – Gelatina Morango e  

Biscoito Trakinas 
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        Uma embalagem de um queijo Francês 

 

 
 

 
Dois rótulos de Produtos Poliflor  – Lustra Móveis e Limpa Pisos Pratic 
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 Atividades Propostas: 
 
1) Através da sua observação nos exemplos dados, você saberia inferir alguma conclusão sobre os três 
primeiros algarismos do código? 
 
2) E sobre o segundo bloco, com 4 algarismos, você chegou a alguma conclusão? 
 
3) E com relação ao terceiro bloco, com 5 algarismos, saberia dizer alguma coisa? 

Quanto ao último algarismo (o 13º) pouco adiantaria a nossa observação pois ele é um dígito de 
controle e é calculado através de operações aritméticas, conforme mostraremos a seguir. 

 

4) Analise os seguintes códigos de barra: 

 

a) Escreva a letra correspondente ao código que representa um produto não registrado no Brasil. 
____________________________ 

b) Escreva as  letras correspondentes aos dois pares de etiquetas que representam artigos fabricados 
por uma mesma Indústria. ___________________________________ 

Sugestão aos professores e professoras: Organize fichas como essa da Atividade 4, colando diversos 
códigos de barra recortados de produtos encontrados em supermercados, para trabalhar com seus 
alunos. Ao realizar atividades como essa, eles estarão comparando os códigos, analisando 
semelhanças e diferenças entre eles e emitindo juízos de valor. 
 

5) Observe bem a embalagem abaixo: 

 

Qual o código que representa a empresa Gomes da Costa? 
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6) Através dos rótulos analisados por nós, temos condições de determinar os códigos identificadores 
de alguns países. Quais são esses países, com seus respectivos códigos de identificação? 

 

SOBRE O DÍGITO VERIFICADOR (13º ALGARISMO) 

 

O 13º dígito, que é usado como controle das empresas, é obtido através de operações matemáticas com 
os outros 12 algarismos. A EAN desenvolveu um sistema de verificação que se baseia nas seguintes 
regras: 

1) Escrevemos, abaixo dos demais 12 dígitos, da esquerda para a direita, ordenadamente, 
os dígitos 1 e 3, repetindo-os, sucessivamente. 

2) Multiplicamos cada algarismo do código de barras por esses dígitos, de acordo com a 
posição ocupada por cada um. 

3) Somamos todos os produtos obtidos. 

4) Subtraímos essa soma obtida pelo primeiro múltiplo de dez, imediatamente superior ao 
resultado obtido. Esse será o valor do dígito verificador. 

Vejamos um exemplo, para que possamos entender melhor essa sistemática do cálculo do  13º dígito 
do código de barras. 

 

Na etiqueta acima, você verifica que o dígito verificador é igual a 8. Vejamos o seu cálculo. 

 Vamos escrever a seqüência dos demais 12 dígitos, repetindo abaixo deles, da esquerda para a direita, 
a seqüência 1, 3, 1, 3, 1,3 ...... 

7   8   9   4   3   2   1   6   1   4   0   3 

1   3   1   3   1   3   1   3   1   3   1   3 

Vejamos agora a soma dos produtos encontrados: 

S = 7 + 24 + 9 + 12 + 3 + 6 + 1 + 18 + 1 + 12 + 0 + 9 = 102 

Finalmente, subtraímos 110 – 102, pois 110 é o primeiro múltiplo de 10, após o 102. Resultado 8. 
Logo, como já esperávamos, o dígito verificador desse código de barras é 8. Esses códigos, com 13 
dígitos, que temos trabalhado em nosso curso são denominados de EAN 13, sendo que EAN é a 
empresa internacional, com sede nos Estados Unidos, que controla a expedição dos códigos de Barra 
no mundo inteiro. 

OBSERVAÇÃO: Caso a soma obtida seja igual a um múltiplo de 10, o dígito verificador será igual a 
zero. 

Exercício 6: 

Qual o dígito verificador do seguinte código de barras EAN-13:  502203201473_ ? 
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Exercício 7: No código de barras abaixo, recortado de um produto nacional, escondemos exatamente o 
13º dígito. Qual é esse algarismo que está faltando? 

 

 
Vamos agora “organizar” as coisas que aprendemos so bre os códigos de 
barras? 
 
Introdução: 

 

Você já parou para pensar que praticamente tudo o que nos cerca tem um código identificador? Não? 
Então, observe: você tem um número na lista de chamadas de sua classe, as pessoas moram em casas 
ou apartamentos, normalmente representados por um número ou números e letras, seus pais ou você 
mesmo têm um registro na carteira de identidade, título de eleitor, CPF... Na escola ou em casa temos 
os números de telefones, nas ruas as placas dos automóveis, os números identificadores das linhas de 
ônibus. Nas lojas, muitas vezes, as etiquetas vêm acompanhadas por números ou letras identificadoras 
da mercadoria. Concorda que isto é também um tipo de leitura, de uma forma de analfabetismo para os 
que não sabem identificar esses códigos? 

E para que servem esses códigos de identificação?  

Para facilitar o registro e a busca de informações. Imagine se para cada registro de freqüência ou de 
notas  o professor tivesse que escrever o nome completo de cada aluno (porque, na escola, deve haver 
alunos com nomes iguais) ou, ainda, se o caixa do supermercado tivesse que digitar o nome de cada 
produto.  

Um código numérico para cada aluno, ou um código alfanumérico (se for composto de números e de 
letras) para cada produto, facilita e muito o registro de informações, na escola e no supermercado. 

As situações que apresentamos acima são exemplos do conceito de código numérico ou alfanumérico. 
Os Parâmetros Curriculares Nacionais sugerem como unidade básica a ser explorada nas aulas de 
matemática a que se refere ao Tratamento das Informações, com os distintos códigos envolvidos 
nessas informações. O que nos falta normalmente são as informações necessárias para essa 
interpretação, análise e entendimento dos diversos tipos de códigos que nos cercam. 

Consultando o dicionário (Aurélio), encontraremos as seguintes definições para código: 

�  Vocabulário ou sistema de sinais convencionais ou secretos utilizados em 
correspondências ou comunicações. 

�  Sistema de símbolos com que se representa uma informação numa forma que a 
máquina possa operar. 

Vamos apresentar nesta seção um estudo de um desses códigos (o código de barras), seu uso no dia-a-
dia, e entender o significado de cada uma das partes que o compõem. Anteriormente, na atividade 
realizada com os rótulos, você já pode tirar algumas conclusões. Agora, faremos um estudo mais 
detalhado sobre esses códigos. 
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O CÓDIGO DE BARRAS 

Quando se trata de grandes quantidades de dados, a coleta de informações, além de cara, fica muito 
mais difícil. O código de barras é um sistema de uso internacional que foi desenvolvido para facilitar o 
registro e a decodificação de grande massa de informações. 

O código de barras, que foi desenvolvido nos Estados Unidos pelo Uniform Code Council (UCC), é 
lido por raio laser (leitura ótica). Com o domínio de alguns conhecimentos simples, as pessoas também 
conseguem traduzir esses códigos. Veja a seguir. 

O código mais utilizado atualmente é o EAN/UCC-13, que usa um conjunto de 13 dígitos, sendo que o 
último (chamado de dígito verificador) é obtido mediante operações matemáticas com os outros 12, 
conforme veremos em nosso estudo. Será uma excelente oportunidade de trabalharmos em classe as 
operações aritméticas elementares, de modo contextualizado. 

Na representação pelas barras utiliza-se o sistema binário, sendo que as barrinhas pretas representam o 
algarismo 1 e as barrinhas brancas, o algarismo 0. Você, com certeza, está lembrado de que no sistema 
binário os números são escritos usando apenas os algarismos 0 e 1. 

No código de barras com 13 algarismos, os três primeiros dígitos do código representam o país de 
registro do produto (verifique que para produtos filiados no Brasil  teremos sempre os dígitos 7, 8 e 9); 
os quatro dígitos seguintes identificam o fabricante; os próximos cinco dígitos identificam o produto 
e o último, como já dissemos, é o dígito verificador. 

Vejamos um exemplo: 

 

Você já consegue perceber, pelo que dissemos anteriormente, que o código acima apresentado 
representa um produto de empresa filiada no EAN do Brasil  (pode, em alguns casos não ser fabricado 
aqui)? Lembra-se de que os produtos filiados no Brasil sempre se iniciam por 789?  

O fabricante desse produto tem a indicação 6026 e, se tivéssemos aqui a embalagem completa, 
saberíamos até qual a empresa que o fabricou. O produto que está nessa embalagem é representado 
pelos cinco algarismos seguintes, ou seja, 30347. Ainda nesse caso, com a embalagem completa, 
saberíamos se é um sabão, um biscoito, um creme de mãos, etc... 

Vamos agora desenvolver mais algumas atividades de reconhecimento, comparação, análise e 
interpretação dos códigos de barras. Temos com esse estudo excelente oportunidade de relacionar a 
matemática com outras áreas do conhecimento, fortalecendo as possibilidades interdisciplinares de 
nossas aulas na EJA. 

 

Maiores Informações sobre o tema – EAN BRASIL – HOMEPAGE http://www.eanbrasil.org.br 

 

Site: www.magiadamatematica.com 
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1) AS APARÊNCIAS ENGANAM... 
Prof. Luiz Barco – Ed. Abril 

 
Durante um seminário para professores, em Curitiba, fui interpelado por uma senhora, num 
dos intervalos. Ela segurava um velho pedaço de papel no qual a filha, dois anos antes, 
quando estava no 4º ano do Ensino Fundamental, rabiscara algumas contas. A mãe contou-
me que a menina gostava de passatempos com números e sempre que aprendia alguma 
coisa nova insistia em buscar exemplos e aplicações. Um dia recebeu, na escola, a tarefa 
de dividir 165 por 0,5. O processo comum seria igualar as casas decimais, cortar as vírgulas 
e completar os cálculos obtendo o resultado 330. Mas a estudante demonstrou que 
aprendera muito bem o algoritmo da divisão, revelando uma acuidade fantástica do sistema 
de numeração. 
Calculou assim a divisão proposta: separou o 1, pois 0,5 cabe em 1: 

�
0,5  651  

Como 0,5 cabe duas vezes em 1, resulta 2, que multiplicado por 0,5 dá 1, para 1 zero; e 
baixa o 6: 

�
0,5  651  

                                                   06     2 
Como 0,5 cabe doze vezes em 6, resulta 12, assim: 

�
0,5  651  

                                                   06     2 
                                                     05   12 
Da mesma forma, 12 multiplicado por 0,5 dá 6, para 6 zero; e baixa o 5; como 0,5 cabe dez 
vezes em 5, resulta 10, que multiplicado por 0,5 dá 5, para 5 zero: 

�
0,5  651  

                                                  06     2 
                                                    05   12 
                                                      0     10 

     330 
Fazendo a soma, obtemos o resultado 330. 
 
Talvez você considere que o método que ela usou está errado (e que acertou por 
coincidência). Na realidade ela obteve uma variação genial do algoritmo da divisão. A 
colocação dos resultados parciais 2, 12 e 10, do jeito que ela fez, revela um grande 
conhecimento do sistema posicional de numeração. De fato: 
 

O 2 que ela obteve representa  100 : 0,5 = 200 
O 12 que ela obteve representa  60 : 0,5 = 120   + 
O 10 que ela obteve representa    5 : 0,5 =   10 
                                                                     330 
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No entanto a menina ficou muito decepcionada quando a professora considerou errada a 
sua divisão. Todas as vezes que enfrentam algo assim, os professores deveriam estar 
preparados para ouvir, dispostos a entender e, sobretudo interessados em respeitar um 
modo diferente do seu, de ver o mundo. Hoje, enquadrada pelo saber oficial, a menina vai 
passando pela escola como tantos outros jovens e temo que o incidente tenha refreado um 
belo interesse pela Matemática. 
 

2) Um método para Multiplicar Criado pelos Hindus -  Método da Gelosia ou 
Grade 

Vamos observar um método alternativo para multiplicação de números naturais, utilizado 
pelos árabes, provavelmente aprendido com os hindus, que é bastante parecido com o que 
usamos hoje. Pode ser um recurso alternativo para o uso em sala de aula. 
 
Aqui está a multiplicação de 185 por 14:  

 
Para compreender o processo vamos apresentá-lo passo a passo.  

1. Desenhamos um retângulo dividido em retângulos menores. Em nosso exemplo temos 2 
fileiras e 3 colunas de retangulozinhos porque 14 tem 2 algarismos e 185 tem 3 
algarismos. 

 

 

 

 

 

3. A seguir multiplicamos os algarismos de um fator pelos algarismos do outro fator e 
registramos os resultados na grade. Observe a maneira de fazer o registro. 

 

2. Traçamos diagonais dos retangulozinhos, como 
mostra a figura, obtendo esta grade. 
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4. Agora, neste último passo, somamos os algarismos que estão numa mesma faixa 
diagonal. É preciso observar o "vai um". 

 

Para compreender o funcionamento dessa técnica, procure compará-la com o nosso modo 
de multiplicar. 

 

A seguir mais dois exemplos:  

 
Como exercício, faça mais algumas multiplicações usando este processo que, como vimos, 
foi criado pelos hindus e foi divulgado e empregado pelos árabes. Este método é também 
chamado gelosia  ou método da grade .  


